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Atualmente, a humanidade vive um momento de crescimento de novas 

dinâmicas na governança alimentar, permeadas de contradições. Entende-se 

que a governança dos sistemas alimentares envolve as interações de diversos 

atores para superar barreiras institucionais entre setores como agricultura, 

educação, saúde pública, nutrição e planejamento (KRAAK; NIEWOLNY, 

2024). Ao mesmo tempo, o debate sobre a participação social na governança 

alimentar é relevante, pois implica pensar nas articulações que ocorrem entre 

sociedade civil e governos, estruturas de estado, na determinação de 

resoluções sobre os temas alimentares. Este resumo trata do trabalho 

realizando como pesquisadora voluntária no Projeto Sistemas alimentares na 

fronteira entre países — capacidades estatais, políticas públicas e governança 

alimentar, registrado na UFRRJ, coordenado pela segunda autora, que envolve 

também a análise sobre a governança alimentar dos sistemas alimentares na 

América Latina e Caribe. A Reunião Especializada sobre Agricultura Familiar 

(Reaf) do Mercosul é um espaço da estrutura do Mercosul, que reúne 

sociedade civil e governo, destinado a tratar da orientação do Bloco Regional 

para política voltadas ao desenvolvimento rural e a agricultura familiar. O 

objetivo da pesquisa consiste em identificar e analisar a participação social nos 



eventos da Reaf Mercosul, desde 2020, considerando atualização de trabalho 

anterior (Zimmermann et al, 2020), que havia mapeado a participação até 

2019. A metodologia implica revisão bibliográfica acerca da governança 

alimentar na América Latina e no Caribe e revisão documental nas Atas e 

documentos oficiais da Reaf Mercosul, disponíveis em seu site oficial, sendo as 

atividades realizadas no período de setembro de 2024 a agosto de 2025. Após 

o levantamento, leitura e tradução das Atas, seguiu-se a sistematização dos 

dados encontrados. Essa sistematização representou organizar as informações 

conforme os principais temas, acordos e grupos de trabalho mencionados nas 

Atas da Reaf Mercosul, além do escopo da participação quanto à organização 

de origem, país, gênero e vínculo com a sociedade civil. Os resultados 

preliminares indicam que a participação de representantes de cooperativas na 

Reaf Mercosul ocorre desde sempre; entretanto, o cooperativismo ganhou 

espaço mais recentemente, a partir de 2020, e vem sendo ampliado e 

fomentado, orientado pelas diretrizes da Reaf Mercosul para a constante 

diversificação dos atores da sociedade civil. Esse movimento promove o 

aumento do diálogo entre os representantes da sociedade civil e de governos, 

incorporando uma multiplicidade de organizações que advogam por variados 

temas, reforçando a dinâmica participativa e plural que caracteriza a Reaf, 

questões já apontadas por Zimmermann et al (2020). Também se observou, no 

período estudado, o relato de inúmeras atividades de troca de experiência 

entre os governos sobre políticas públicas voltadas à agricultura familiar, a 

criação de uma plataforma de mulheres rurais empreendedoras, oficinas sobre 

clima, agroecologia e registro da agricultura familiar, entre outras, que incidem 

sobre as dinâmicas alimentares na região e seguramente sobre os sistemas 

alimentares. Conclui-se, até o momento, que a Reaf Mercosul constitui um 

espaço crucial para a articulação entre governos e sociedade civil, permitindo 

compreender a evolução da sua atuação e da participação civil na região, que 

influenciam a governança regional das temáticas alimentares.  
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